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CBD - 0223 
Fundamentos  em 
Biblioteconomia, Documentação e 
Ciência da Informação

• Aula 5 – 30 de março

• Tema – Biblioteconomia moderna: 
consolidação de um campo técnico 

•

• Texto base: 

• CONSTANTIN, A-L. Bibliothèconomie, ou 
nouveau manuel complet pour 
l´arrangement, la conservation e 
l´administration des bibliothèques. Paris 
: La Librerie Encyclopedique de Roret, 
1841. Versão digital open library disponível 
em: 

• http://www.archive.org/stream/bibliothco
nom00hess#page/40/mode/2up

• Observar a estrutura do manual, a partir da 
leitura do sumário, dos títulos, ordem dos 
capítulos, temas

Aula 5 
30 de março

(13 de abril)

http://www.archive.org/stream/bibliothconom00hess#page/40/mode/2up


Retomando a 
última aula

• Conceito de autoria: grandes autores, de todas as línguas e 
nacionalidade, em suas várias categorias: os autores que 
escreveram muito, seus biógrafos e comentadores, os 
originais e suas traduções, seus tradutores. Os críticos das 
grandes obras

• Conceito livro: o bom livro, com bom conteúdo. O livro de 
bolso, mais barato e com bom conteúdo, preferíveis às 
edições decoradas e caras. O princípio da seletividade: 
diversidade, qualidade do texto, quantidade de itens. A noção 
da categoria de generalidades: documentos úteis a toda 
erudição; o livro raro, mau livro, todos têm seu papel a 
cumprir no processo de dessacralização do livro • 

• Conceito de bibliotecário: Conselheiro; bibliógrafo. Homem 
digno, conselheiro, acima de interesses particulares. Um 
homem livre e universal. Requer sólida formação da ordem e 
do método; exige saberes e saberfazer. Inclui uma faceta 
técnica e uma faceta social, com responsabilidades políticas, 
tendo em vista ser intermediário entre a massa de livros e os 
leitores. O livro passa a ser objeto do bibliotecário que deverá 
cuidar dele 

• Conceito de biblioteca:Universal e pública, ou seja, aberta a 
todos, “sem excluir qualquer alma viva”. É o início da ideia de 
biblioteca de difusão de conhecimentos. O aumento de livros 
e de públicos redefine as noções e a ordem de ambiente, de 
repertórios/acervo/coleção, de linguagens de organização e 
recuperação de conteúdos/informação, as práticas sociais em 
torno da biblioteca, o papel e prática dos 
mediadores/bibliotecários

Contribuições 
do Advis



•Biblioteca universal e aberta ao público: 
haveria meio mais honesto e seguro para 
adquirir um grande renome entre o povo, 
que criar belas e magníficas bibliotecas 
para consagrá-las ao uso público? 

•Desenvolvimento do espírito crítico: os 
autores reunidos numa biblioteca, por 
meio das obras, permitem aos sujeitos 
abrirem-se ao mundo, adquirir 
conhecimentos, e livrar-se da escravidão 
de certas opiniões. A biblioteca se 
consagra como instância de práticas de 
sociabilidade e o livro como objeto que 
viabiliza trocas, debate de ideias

Retomando a 
última aula

Contribuições 
do Advis



Naudé e a 
biblioteca 

•Gabriel Naudé teorizou a instauração da 
biblioteca moderna: no plano material, as 
escrivaninhas (stall libraries) são 
abandonadas em proveito de estantes ,  
dispostas ao longo das paredes (wall 
libraries) , organizando-se o conjunto em 
uma  ou em várias salas ou galerias. As 
coleções tomam forma do “ museu”, 
combinando livros , manuscritos, moedas e 
medalhas com outros objetos de caráter 
científico. 
•A biblioteca de Naudé é um espaço 
intelectual, um laboratório do pensamento: 
além da coleção de livros, integra conjuntos 
mais amplos, em uma perspectiva 
enciclopédica. A biblioteca pública ou 
particular funcionam como espaços de 
sociabilidade erudita e dos movimentos dos 
libertinos eruditos. 
•A Biblioteconomia caminha entre o apreço 
de segmentos privilegiados  pelos livros, 
pelo lugar ocupado pelas bibliotecas sejam  
as da Igreja, dos reis ou de particulares, pelo 
status do conhecimento, em razão ao poder 
conferido aos saberes.



As bibliotecas e o 
Absolutismo (1627-
1719): um novo quadro

•A redefinição política da 
Europa/França, em especial, nobreza e 
gentes das letras, favoreceu a 
constituição de uma aristrocracia 
crítica e letrada, que precipitou o 
rompimento entre literatura e clero, 
poesia e religião.
•A metamorfose é nítida: a produção 
aumenta, a integração geográfica se 
acentua (portanto a informação circula 
melhor e mais rapidamente, as 
possibilidades de acesso à escrita se 
multiplicam e a demanda aumenta – é 
a loucura pela leitura - , da segunda 
metade do século XVIII. Novas formas 
editoriais são inventadas, em primeiro 
lugar os periódicos especializados. 
•As bibliotecas deverão responder às 
demandas não mais de um pequeno 
grupo (administradores, colégio, grupo 
de sábios) mas serem declaradas 
abertas a um maior número de 
circuitos



As revoluções e o 
Iluminismo: uma 
nova ordem das 
bibliotecas→reflexos 
sobre a  
Biblioteconomia

•A Industrialização: modernidade, bibliotecas e 
públicos (1789-1851)
•É o momento do Iluminismo (movimento cultural 
que se desenvolveu na Inglaterra, Holanda e França, 
nos séculos XVII e XVIII. Erudição? Aculturação?
•Século XIX: ampliação dos encargos do Estado, 
incumbência cada vez mais crescente sobre o 
ensino, substituindo a Igreja,para implantar 
estruturas e políticas de educação, que vão conduzir 
à generalização da alfabetização. O ensino 
ssecundário, superior, universidade, grandes escolas 
escolas superiores passam a ser patrocinadas pelo 
Estado, iniciando uma
•“economia do livro e da biblioteca”: os leitores 
potenciais aumentam em proporções maciças, as 
políticas de editoração organizam-se, há um 
aumento de demanda por informação, chegando ao 
nascimento da imprensa periódica. 
•Há uma crescente expansão das ideias iluministas 
pela Europa/Inglaterra  e Estados Unidos, 
implicando o crescimento da produção de livros e 
das bibliotecas.
•As “desordens” sociais e a redefinição política da 
Europa/França levam a novas lutas internas que 
resultam em confiscos revolucionários de 
bibliotecas dos conventos e sua apropriação pelo 
Estado.



Biblioteconomia: 
século XVIII

• A prática da catalogação é lentamente 
sistematizada (em Görtingen): catálogo 
de referência que terá prosseguimento 
até 1876. É o único a dar descrições 
completas dos volumes. Na Biblioteca, os 
volumes são dispostos na ordem do 
catálogo (catálogo topográfico). Não há 
código de classificação.

• Em 1738, serão elaborados 2 catálogos 
que servirão de base à catalografia 
moderna: o catálogo alfabético de 
autores e o catálogo alfabético de 
assuntos. 

• Na Hofbibliothek (Viena) inventa-se o 
fichário (fichas normatizadas 17,7x12,5), 
como instrumento de gestão temporária 
dos acervos. 



Biblioteconomia:
século XIX

• Inovações da Biblioteconomia do século XIX:
• Catálogo coletivo nacional→ massa de exemplares a 

serem tratados; razões filosóficas; gestão das 
coleções confiscadas; nascimento da bibliologia 
(teoria da bibliografia) que sustentará o programa 
Condorcet e dos ideólogos. A bibliologia apresenta a 
análise dos conhecimento humanos racionalizados, 
suas relações, seu encadeamento, sua divisão. 
Aprofunda todos os detalhes da arte da palavra, da 
escrita, e da imprensa; desenvilve o mapeamento do 
mundo literário visando seguir o progresso do 
pensamento humano.

• A profissionalização da função bibliotecária se 
consolida, uma vez que as grandes coleções do 
Estado exigirão cuidado e saberes visando sua 
preservação, tratamento, usos educacionais e 
culturais.

• Os edifícios ganham relevância, igualmente, 
sobretudo pelo crescimento das bibliotecas 
nacionais.

• As praticas bibliotecárias concentram-se em 
preservar as coleções, sempre que estas mostrarem-
se ameaçadas. 

• Há uma crescente profissionalização e 
especialização, sendo o cuidado com o 
desenvolvimento, preservação disponibilização das 
coleções, eixos imprtantes



Biblioteconomia
•do Grego

•Biblíon = livro + 

•Théke = depósito + 

•Nómos= lei, regra

Conjunto de técnicas de 
organização e de gestão, ou 

“a arte” das bibliotecas 

Etimologia



Biblioteconomia:

•Contração de 3 termos: biblion + 
thèque + nomos (Dictionnaire 
national ou dictionnaire universal de 
la langue française de Bescherelle, 
1856)

•→ normas para a “caixa de livros” 

•Contração de 2 termos: biblioteca e 
economia (Dictionnaire de 
Bescherelle, 1845)

•→ economia da biblioteca

Duas noções 
básicas iniciais



Biblioteconomia: o 
termo e o campo

• CONSTANTIN, Auguste-Leopold. 
Bibliothèconomie, ou nouveau manuel 
complet pour l´arrangement, la conservation 
e l´administration des bibliothèques. Paris : 
La Librerie Encyclopedique de Roret, 1841. 
Versão digital open library disponível em:

• http://www.archive.org/stream/bibliothcono
m00hess#page/40/mode/2up

• Auguste-Leopold CONSTANTIN

• Variante do nome:

• Léopold Auguste Constantin HESSE (1779-
1844)

Obra que 
“batizou” o 

campo

http://www.archive.org/stream/bibliothconom00hess#page/40/mode/2up






















As contribuições de 
Constantin

•I- Sobre bibliografia: o aumento e qualidade das 
publicações deram estatuto de ciência à bibliografia 
(campo de conhecimento da produção literária e dos 
objetos literários)

•II – Sobre o estudo da bibliografia: ressalta a 
importância do estudo das publicações e de seus 
produtores

•III – Sobre as Bibliotecas em geral: defende o princípio 
da organização das coleções como elemento que define a 
biblioteca, com desdobramentos para Bibliotecas públicas 
(das luzes), bibliotecas particulares ou especiais

•IV – Sobre Bibliomania e bibliofilia (distinções)

•V – Sobre Livros raros e especiais (notáveis)

•VI – Sobre o Bibliotecário em geral (que não saiba tudo, 
mas tenha uma noção das áreas do conhecimento)

•VII – Sobre o bibliotecário de uma biblioteca pública: 
conservador, grande experiência e zelo infatigáveis

•VIII – Sobre o  bibliotecário de uma biblioteca 
particular: liberdade de descartar o que não seja bom ou 
não esteja em bom estado

•IX – Sobre os deveres, qualidades e conhecimentos de um 
bibliotecário: são 20 itens que apresentam múltiplas e 
variadas atribuições, desde o conhecimento da literatura, 
línguas antigas e modernas, memória, zelo, rápidez na 
disponibilização das novas aquisições. Chama a atenção 
para que o bibliotecário não delegue suas funções 
intelectuais aos subordinados, recomenda eficiência e 
eficácia em seu trabalho

São 32 seções e mais 
de 200 páginas 

minuciosamente 
dedicadas aos 

princípios acerca de 
como organizar uma 

biblioteca.



As contribuições de 
Constantin

•X – Sobre a organização de uma biblioteca: tanto instruções 
para dar andamento a uma biblioteca existente, quanto para 
formar uma nova, indicando que as mudanças de ordem são 
sempre problemáticas. Como tornar a biblioteca útil, econômica, 
acessível, bem como quem deve fazer a seleção das aquisições 
etc...

•XI – Sobre os catálogos: trabalho essencial do bibliotecário e da 
biblioteca

•XII – Sobre a composição de uma biblioteca: 21 itens sobre os 
diferentes aspectos a serem considerados (bibliotecário, 
qualidade e quantidade do acervo...)

•XIII – Sobre a disposição de uma biblioteca: mostra que há 
distinções entre uma biblioteca pública e uma pequena 
biblioteca; refere-se a práticas aparentemente insignificantes, 
mas de valor em bibliotecas

•XIV – Sobre o arranjo dos volumes e dos formatos: Sugere a 
organização por formato (explica-os), como modo de 
padronização visual e coloca o catálogo como o elemento chave 
para a recuperação dos volumes desejados

•XV – Sobre etiquetas e codificação: imprescidível para 
identificar o livro na biblioteca; as etiquetas podem ser ornadas 
e/ou de diferentes cores para facilitar a visualização de grupos de 
materiais

•XVI – Sobre carimbagem: marcar a propriedade

•XVII – Sobre a encadernação dos livros: importância, tipologia 
e custos

•XVIII – Sobre a colação: controle da ordem das 
páginas/sequência das folhas etc.

•XIX – Sobre a conservação física dos livros: cuidados

São 32 seções e mais 
de 200 páginas 

minuciosamente 
dedicadas aos 

princípios acerca de 
como organizar uma 

biblioteca.



As contribuições de 
Constantin

•XX - Sobre o empréstimo externo: riscos da saída dos 
livros e distinções entre o empréstimo em Bibliotecas 
públicas e privadas 

•XXI – Sobre o local: arquitetura da biblioteca, cuidados 
com o espaço etc

•XXII – Sobre o mobiliário: função, qualidade, tipos de 
móveis que ajudem a tornar a biblioteca útil e bem 
frequentada

•XXIII – Sobre a administração de uma biblioteca: 
muitos e complexos aspectos; apresenta um quadro 
funcional e o modo de gerir pessoas, fundos 
documentários e recursos

•XXIV – Sobre a contabilidade: acompanhamento, uso 
dos recursos e resultados

•XXV - Sobre os regulamentos: são a base da boa 
organização de toda instituição e da definição de papeis e 
trabalhos do quadro funcional

•XXVI – Sobre os deveres da biblioteca com o seu público: 
atitudes dos quadros e princípios que orientam o 
atendimento ao público

•XXVII – Sobre os deveres do público em relação à 
biblioteca: regulamentos conhecidos pelos público

•XXVIII – Sobre os catálogos: a redação dos diferentes 
tipos, finalidades; cópia dos títulos; nome do autor; 
imprenta etc; os formatos dos livros; notas e remissivas; 
livros antigos e raros; caligrafia dos catálogos; 
configuração das folhas dos catálogos; abreviaturas; 
modelos de codificação; diferentes modelos de 
classificação sistemática (por assuntos)

São 32 seções e mais 
de 200 páginas 

minuciosamente 
dedicadas aos 

princípios acerca de 
como organizar uma 

biblioteca.



As contribuições de 
Constantin

• XXIX – Sobre os incunábulos: importância 
e características dos livros antigos, impressos 
após à invenção da imprensa

• XXX – Sobre os manuscritos: tratado 
explicativo sobre as obras manuscritas 
antigas

• XXXI – Sobre os autógrafos, selos e 
medalhas: como tratar tecnicamente esses 
materiais específicos e especiais

• XXXII – Ensaio de uma estatística: o 
estado da arte das bibliotecas púbicas no 
exterior  (ano de 1839). Trata-se de um censo 
sobre as bibliotecas europeias, idade, acervo 
etc.

• Anexo: modelo de catálogo sistemático (em 
folhas)

São 32 seções e mais 
de 200 páginas 

minuciosamente 
dedicadas aos 

princípios acerca de 
como organizar uma 

biblioteca.



As contribuições 
de Constantin

A biblioteca da modernidade 
representa um sistema integrado 
por 3 componentes: aquisição, 
organização e o serviço, articulados 
pela gestão técnico-administrativa 
(Biblioteconomia)

Operações fundamentais da 
Biblioteconomia

Coletar: selecionar  documentos, a 
partir de critérios

Conservar: manter a integridade 
material e imaterial da coleção

Classificar: organizar e codificar

Catalogar: inventariar/descrever   

Comunicar: dar visibilidade à 
coleção

Conforme 
preconizado no 
Manuel de 
Bibliothèconomie



Constantin escreve no 
prefácio do Manuel... 

• “atualmente, o gosto pela leitura aumenta mais e 
mais, os livros ocupam um lugar importante nas 
relações entre os homens, e as bibliotecas públicas 
e particulares se multiplicam e crescem 
proporcionalmente. A necessidade de colocar em 
ordem as coleções e de tornar mais cômodo e mais 
útil o seu uso, devem, portanto, se fazer sentir 
como as primeiras necessidades em toda 
biblioteca”.

• A Biblioteconomia é, assim,  esforço de 
tecnicização e de normalização de 
procedimentos da atividade do bibliotecário, 
mas em sua origem não tem ainda existência 
teórica. Ser bibliotecário é uma função, não uma 
profissão. A justificativa da biblioteconomia é 
dar forma a este ofício, a práticas 
especializadas, a um saber identificado como 
bibliotecário



Biblioteconomia
Dictionnaire Bescherelle (1845): “a arte de organizar, conservar 
e de administrar uma biblioteca”

Dictionnaire Petit Robert (1975): define como ciência 
(entendendo-se o termo “ciência” na acepção do século XIX, ou 
seja, em oposição a opinião, mas num  dicionário atualizado 
anualmente, a acepção do termo deveria ser compreendida, 
segundo critérios contemporâneos)

Dictionnaire encyclopédique Hachette (2001); Trésor de la 
langue (1975): definem como disciplina

Dictionnaire encyclopédique des sciences de l´information et de 
la communication (1997, p. 63): “a ciência da administração, da 
organização e da gestão das bibliotecas” 

Yves-François Le Coadic (Dictionnaire l ´information, 2008): 
“prática de organização de uma biblioteca. Associação de dois 
termos biblioteca e economia (no sentido da organização, 
administração, gestão), a biblioteconomia não é nem uma ciência, 
nem uma técnica rigorosa”.

Brigitte Richter (Précis de bibliothèconomie, 1992): “a 
biblioteconomia não é nem ciência, nem técnica rigorosa. É uma 
prática de organização que leva em conta um certo número de dados 
técnicos, administrativos, sociais e psicológicos, e que se aplica a 
um domínio de atividade onde existem usos às vezes antigos. É por 
isso que ela não tem sempre valor normativo restritivo, e a 
informação colocada nos manuais devem ser adaptadas a situações 
particulares”

Thesaurus da Unesco (1983, p. 209) “disciplina de ensino que 
trata da coleta, armazenamento e da distribuição de documentos, 
manuscritos ou impressos por meio das bibliotecas, bem como a 
gestão dessas”.

Como definir a 
Biblioteconomia?



Biblioteconomia

•Thesaurus das ciências da informação 
(1977): “Arte, ciência e técnica”

•Prática, técnica, disciplina, a 
biblioteconomia em seu esforço de 
sistematização das atividades das 
bibliotecas sofre paradoxalmente para 
formalizar sua definição, seu método, 
seu estatuto, bem como, sua 
legitimidade

Uma questão 
complexa


